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INTRODUÇÃO:	 A	 infecção	 pelo	 Papilomavírus	 Humano	 (HPV)	 é	 atualmente	 classificada	 como	 uma	 doença
sexualmente	transmissível	com	maior	prevalência	em	todo	o	mundo.	É	reconhecida	como	a	principal	causa	do	câncer
de	 colo	 de	 útero,	 além	 de	 outros	 tipos	 de	 câncer.	 A	 vacinação	 contra	 o	 HPV	 é	 uma	 das	 principais	 estratégias	 de
prevenção	da	doença,	disponível	no	Calendário	Nacional	de	Imunização	desde	o	ano	de	2007.	Porém,	observamos	que
a	cobertura	vacinal	ainda	é	um	desafio	para	o	Sistema	de	Saúde,	segundo	dados	no	Ministério	da	Saúde	no	ano	de
2017	 somente	48,7	%	das	meninas	 e	 43,8%	dos	meninos	 foram	vacinas	 (BRASIL,	 2018).	OBJETIVOS:	 Identificar	 e
caracterizar	a	ação	do	enfermeiro	nas	estratégias	de	adesão	da	vacina	do	HPV.	METODOLOGIA:	A	metodologia	trata-
se	de	um	trabalho	de	revisão	bibliográfica	não-sistemática.	Para	o	 levantamento	dos	artigos,	utilizamos	as	bases	de
dados	 LILACS	 e	 SCIELO,	 no	 período	 de	 2006	 a	 abril	 de	 2019,	 os	 descritores	 foram	 “enfermagem”,	 “HPV”,
“vacinação”,	 realizada	 a	 busca	 dos	 artigos	 entre	 29	 de	março	 a	 22	 de	maio	 de	 2019.	 Como	 critérios	 de	 inclusão
destacamos	os	artigos	 completos	e	aqueles	que	 corroboraram	com	os	objetivos	da	pesquisa.	RESULTADOS:	 Foram
encontrados	35	artigos,	sendo	o	idioma	português	mais	prevalente	(62,8%);	2010	(17,1%),	2007	e	2008	(14,2%)	os
anos	 com	 mais	 publicações;	 a	 metodologia	 de	 revisão	 bibliográficas	 teve	 a	 maior	 prevalência	 (40%).	 Os	 artigos
apontam	 que	 os	 enfermeiros	 devem	 procurar	 diversas	 estratégias	 de	 vacinação,	 como:	 ações	 extras	 muros	 em
escolas	 públicas	 e	 privadas,	 grupos	 de	 educação	 em	 saúde,	 visitas	 domiciliares,	 vacinação	 em	 eventos	 com
adolescentes	 e	 abordagem	 durante	 a	 consulta	 de	 enfermagem,	 respeitando	 sempre	 os	 limites	 éticos,	 legais	 e	 as
realidades	regionais.	CONCLUSÃO:	O	papel	do	enfermeiro	é	fundamental	para	o	aumento	da	cobertura	vacinal,	assim
deve	implantar	estratégias	que	atendam	as	expectativas	da	população	e	compreender	as	demandas	emergentes	do
território	de	atuação,	além	da	abordagem	em	educação	em	saúde.	Descritores:	enfermagem,	HPV,	vacinação.


